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RESUMO: Partindo do compromisso da Gerontologia Social de tentar explicar as diferenças 

interindividuais que se amplificam com o aumento da idade, e no sentido de melhorar a 

compreensão e intervenção gerontológica, o presente estudo assumiu como objetivo avaliar as 

qualidades psicométricas da Three-Dimensional Wisdom Scale (3D-WS; Ardelt, 2003), 

enquanto medida de avaliação das características associadas à sabedoria. Os resultados 

sugerem uma nova solução fatorial, a 3D-WS-19, que se apresenta como um instrumento de 

medida válido, fiável e adequado à população adulta portuguesa.  

Palavras-chave: Sabedoria; Validação; Análise fatorial confirmatória. 

 

ABSTRACT: Based on the commitment of the Social Gerontology to try to explain the 

interindividual differences that amplify with the increase of age and to improve the 

gerontological understanding and intervention, the present study assumed the goal of 

evaluate the psychometric qualities of the Three Dimensional Wisdom Scale (3D- WS; Ardelt, 

2003) as a measure of evaluation of the characteristics associated with wisdom. The results 

suggest a new factorial solution, the 3D-WS-19, which presents itself as a valid, reliable and 

suitable instrument for the Portuguese adult population. 

Keywords: Wisdom; Validation; Confirmatory factor analysis. 
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RESUMEN: A partir de el compromiso de la Gerontología Social de intentar explicar las 

diferencias interindividuales que se amplifican con el aumento de la edad y para mejorar la 

comprensión y la intervención gerontológica, este estudio se llevó a evaluar las propiedades 

psicométricas de la Three Dimensional Wisdom Scale (3D-WS; Ardelt, 2003) como una 

medida de la evaluación de las características asociadas con la sabiduría. Los resultados 

sugieren una nueva solución factorial, el 3D-WS-19, que se presenta como un instrumento de 

medición válido, fiable y adecuado a la población adulta portuguesa. 

Palabras Clave: Sabiduría; Validación; Análisis factorial confirmatorio. 

 

 

Introdução 

 

A complexidade associada ao conceito de sabedoria tem despertado desde cedo grande 

interesse, tendo sido aplicada a áreas relevantes, tais como a psicologia clínica ou a 

psicoterapia (e.g., Germer, & Siegel, 2012), a tomada de decisões (e.g., Yaniv, & Choshen-

Hillel, 2012), a liderança (e.g., Kilburg, 2012) e a educação (e.g., Sternberg, 2010). De uma 

forma geral, a sabedoria representa a capacidade de fazer bons julgamentos em assuntos 

importantes da vida, assumindo um compromisso genuíno com o bem-estar dos indivíduos e 

da sociedade como um todo (Sternberg, 1998, 2000). Tem sido apresentada como uma 

dimensão interna, como uma aceitação da contingência da realidade existente, como a 

perceção das relações entre as coisas, como a inteligência aperfeiçoada pela experiência 

(Staudinger, 2008). Assume-se que o contexto, em que o indivíduo se desenvolve, atue como 

fonte de estimulação, motivação e socialização, o que implica a excelência cognitiva, a 

motivação e o afeto, e que exige ainda um desenvolvimento coordenado da mente, 

personalidade e emoção (Staudinger, & Gluck, 2011a). É neste sentido que nos parece 

relevante, sobretudo num mundo em permanente mudança, ouvir quem mais poderá 

demonstrar ter capacidades e conhecimentos para aconselhar e encaminhar os demais – as 

pessoas mais velhas. 

Reconhecida a multidimensionalidade deste conceito, ao longo dos últimos anos as 

conceptualizações de sabedoria multiplicaram-se, diferenciando-se essencialmente pelo peso 

que atribuem à cognição e ao afeto (Brown, & Greene, 2006, 2009). Assim, as diferentes 

conceptualizações de sabedoria têm sido agrupadas de duas formas distintas (Staudinger, & 

Glück, 2011b). A primeira classifica-as como abordagens implícitas e explícitas.  
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As abordagens implícitas baseiam-se nas concepções populares sobre a sabedoria, 

procurando, portanto, conhecer como o conceito é utilizado no quotidiano e como são 

caracterizadas as pessoas sábias.  

As abordagens explícitas, por sua vez, focalizam-se nas manifestações 

comportamentais ou expressões da sabedoria, oferecendo uma teoria formal sobre a mesma 

que permita a sua conceptualização e medida.  

A segunda distinção é feita entre as medidas de sabedoria geral e sabedoria pessoal 

(Staudinger, 1999; Staudinger, Dörner, & Mickler, 2005; Staudinger, & Glück, 2011b), que 

depende da utilização da primeira ou terceira pessoas, ou seja, quando se fala em sabedoria 

geral é feita referência à compreensão dos indivíduos acerca da vida em geral, a partir do 

ponto de vista do observador, isto é, quando não estão pessoalmente envolvidos, ao passo que 

a sabedoria pessoal se refere à perceção dos indivíduos sobre si mesmos, sobre as suas 

próprias vidas. 

Do ponto de vista das abordagens ao estudo da sabedoria geral, destacam-se o método 

de “pensar em voz alta” (thinking aloud) sobre dilemas de vida complexos, desenvolvido pelo 

Grupo de Berlim (Baltes, & Staudinger, 2000), a conceptualização de Sternberg (1998, 2000) 

e a tradição do desenvolvimento cognitivo Neo-Piagetiana (Riegel, 1976). De uma forma 

global, pode dizer-se que as abordagens ao estudo da sabedoria geral estão particularmente 

associadas à investigação na área da cognição, isto é, mantêm o foco central nos dilemas de 

vida; no entanto, a noção clássica de cognição amplia-se para incluir aspectos emocionais e 

motivacionais (Staudinger, & Glück, 2011b). 

Os modelos de sabedoria pessoal destacam especialmente os eventos difíceis e 

negativos de vida (e.g., Ardelt, 2005) - temas centrais em constructos relacionados tais como 

o crescimento ou stress pós-traumático. No entanto, assumem igualmente a importância da 

aprendizagem decorrente das mudanças sócio-emocionais e dos desafios associados à 

experiência de vida individual, aproximando-se, assim, das noções de "maturidade" e 

"crescimento pessoal". As abordagens ao estudo da sabedoria pessoal deram origem a 

medidas baseadas no desempenho (e.g., Mickler, & Staudinger 2008; Dörner, & Staudinger 

2010) e a medidas de auto-relato (e.g., Ardelt, 2003; Webster, 2003; Levenson, Jennings, 

Aldwin, & Shiraishi, 2005).  

Dos vários modelos desenvolvidos é oportuno destacar o modelo tridimensional de 

sabedoria de Ardelt (2003, 2004a, b, 2010), que define a mesma como uma integração de 

características cognitivas, reflexivas e afetivas da personalidade.  
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A dimensão cognitiva refere-se ao desejo de conhecer a verdade e atingir um nível 

profundo de compreensão da vida, sobretudo em dimensões intra e interpessoais. Esta 

dimensão inclui o conhecimento e a aceitação dos aspectos negativos e positivos da natureza 

humana, assim como das limitações do conhecimento e da incerteza. Para tal, é necessário 

desenvolver a componente reflexiva, que abrange a auto-análise, a auto-consciência, o insight 

e a capacidade de olhar para os fenómenos de diferentes perspectivas.  

A transcendência da própria subjectividade através da auto-reflexão reduz o 

egocentrismo da pessoa, permitindo insights mais profundos sobre seu comportamento e 

motivações, bem como relativamente aos dos outros, conduzindo a uma compreensão mais 

profunda da vida. Daqui resulta a componente afetiva do modelo, ou seja, a capacidade de a 

pessoa se descentrar de si mesma e ser capaz de lidar com os outros de forma construtiva, 

empática, e com compaixão. A autora defende ainda que esta definição se aproxima de um 

“tipo ideal” de sabedoria que raramente se encontra na realidade, sendo apenas possível 

avaliar quão perto uma pessoa se aproxima desse ideal. Assim, as três dimensões apresentadas 

são necessárias, mas também suficientes para a sabedoria, ou seja, ainda que os sábios 

possuam outras características pessoais, como autonomia, maturidade, integridade, ou saúde 

psicológica, estas resultam da integração cognitiva, reflexiva e afetiva (Ardelt, 2004a). 

Nesse sentido, e diante da necessidade de avaliar a sabedoria, foi desenvolvida e 

validada por Ardelt (2003) a Three-Dimensional Wisdom Scale (3D-WS). Este instrumento de 

medida apresenta-se como um questionário de auto-resposta, concebido inicialmente para 

avaliar, em populações de sujeitos idosos (+52 anos) e de uma forma alargada, a variável 

latente sabedoria. Posteriormente foi utilizada com jovens adultos, tendo sido concluído que 

este instrumento de medida é apropriado para medir a sabedoria, não só em amostras de 

adultos mais velhos, como também de adultos mais jovens (Ardelt, 2010). A 3D-WS está 

positivamente relacionada com bem-estar geral, mestria, objetivos de vida, e saúde subjetiva, 

apresentando uma relação negativa com sintomas depressivos, sentimentos de pressão 

económica, evitamento e medo da morte.  

Do ponto de vista metodológico, Ardelt (2003) optou por avaliar a validade de 

constructo, preditiva, discriminante, conteúdo e convergente, bem como a fiabilidade da 3D-

WS – através do alfa de Cronbach, da correlação entre indicadores, análise fatorial 

confirmatória e ainda pelo teste-reteste – no sentido de desenvolver e validar a escala. A 

amostra do estudo era constituída por 180 adultos com idades compreendidas entre os 52 e os 

87 anos de idade, tendo, todos os procedimentos empíricos, indicado que a 3D-WS é uma 

escala válida, segura e promissora na avaliação de sabedoria de pessoas mais velhas. 
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No estudo de 2010, Ardelt verificou que a fiabilidade e a validade de construto da 3D-

WS eram similares, quer para a amostra de jovens, quer para a amostra dos adultos mais 

velhos. Os valores do alfa de Cronbach das dimensões cognitiva, reflexiva, e afetiva foram de 

.71, .75 e .66, respetivamente, para a amostra de jovens e de .78, .75 e .74, respetivamente, 

para a amostra dos adultos mais velhos.  

Relativamente ao alfa de Cronbach da média das três dimensões, verificou-se que os 

valores se situaram entre os .72 para a amostra de jovens e os .66 para a amostra dos adultos 

mais velhos.  

É de referir também que as três dimensões da escala demonstraram estar 

significativamente correlacionadas entre si, situando-se os valores entre os .44 e .48 para a 

amostra de jovens e entre os .30 e .50 para a amostra dos adultos mais velhos. 

Alves (2011), numa tentativa de validar a 3D-WS para a população portuguesa, 

verificou, após uma análise de componentes principais (ACP), a emergência de 11 fatores 

com valores próprios superiores a 1 que, no seu conjunto, explicaram 52.34% da variância 

total.  

Posteriormente, a análise foi forçada a três fatores com rotação Oblimin, que 

explicaram apenas 25.97% da variância total, sendo que os itens não se distribuíram pelos 

fatores da forma que seria prevista. O autor concluiu que os fatores 1 e 3 demonstravam uma 

correlação significativa entre si, porém baixa (r = .26).  

Assim, e perante os resultados obtidos na análise psicométrica, foram tentadas outras 

soluções fatoriais; no entanto, não foi possível definir uma estrutura fatorial consistente e, 

consequentemente, entendeu-se que a utilização da 3D-WS, trabalhada desta forma, não seria 

adequada para a população portuguesa. 

Todavia, a 3D-WS foi utilizada de forma bem-sucedida com amostras americanas de 

adolescentes (Bailey, & Russell, 2008) e jovens adultos de diferentes condições socioculturais 

(Ardelt, 2010; Benedikovicová, & Ardelt, 2008; Ferrari, Kahn, Benayon, & Nero, 2011). 

Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo apresentar o processo de tradução 

e validação da 3D-WS (Ardelt, 2003) para português europeu, e descrever suas principais 

características psicométricas, nomeadamente sua fiabilidade, validade de constructo e 

validade convergente. 
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Método 

 

Participantes 

 

A amostra foi constituída por 308 indivíduos a residir na comunidade: 210 mulheres 

(68.2%) e 98 homens (31.8%), com idades compreendidas entre os 18 e os 91 anos (M = 

49.08; DP = 19.65), organizada em três grupos de idade: A) grupo dos jovens adultos (18-34 

anos) composto por 66 mulheres (82.5%) e 14 homens (17.5%); B) grupo de adultos de meia-

idade (35-54 anos) formado por 59 mulheres (60.2%) e 39 homens (39.8%); e C) grupo de 

idosos (+55 anos) constituído por 85 mulheres (65.4%) e 45 homens (34.6%). 

Em relação ao estado civil, 57% dos participantes (n = 173) era casada ou vivia em 

união de facto. A maioria dos participantes possuía frequência do ensino secundário (30.1%) 

ou superior (28.7%), seguindo-se do 1º ciclo do ensino básico (11.5%) e da formação pós-

graduada (10.1%). De igual modo, verificou-se que 15.2% dos sujeitos possuía entre o 5 e o 

9º anos de escolaridade; e 4.4% era analfabeta ou sabia apenas ler e/ou escrever. Do total dos 

participantes, 69% tinham/tiveram uma profissão remunerada, 22% estudantes e 9% 

domésticas, sendo que no momento da avaliação 37.5% eram reformados. 

 

 

Medidas 

 

Three-Dimensional Wisdom Scale (3D-WS; Ardelt, 2003). Composta por 39 itens, 

subdivididos em duas subescalas. A escala de resposta da primeira subescala é de tipo Likert 

de 1 (concordo totalmente) a 5 (discordo totalmente); a segunda subescala varia entre 1 

(totalmente verdadeiro) e 5 (não verdadeiro). Os itens organizam-se em três dimensões 

(cognitiva, reflexiva, e afetiva) e demonstraram estar suficientemente bem correlacionados 

entre si, com valores de alfa de Cronbach de .78 para a dimensão cognitiva, .75 para a 

dimensão reflexiva, e .74 para a dimensão afetiva, num primeiro momento, e de .85, .71 e .72, 

respectivamente, num segundo momento, o que confirma a fiabilidade da medida das três 

dimensões para teste-reteste. O cálculo do nível de sabedoria dos participantes é calculado 

através da média obtida pelos sujeitos em cada uma das três dimensões de sabedoria, em que 

quanto maiores os scores, maiores níveis de sabedoria. 
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Psychological Well-Being Scales - 18 itens (SPWB-18 itens; Ryff, & Keyes, 1995; 

versão portuguesa de Novo, Duarte-Silva, & Peralta, 1997). O Crescimento Pessoal e 

Propósito/Objectivos de Vida foram avaliados com as subescalas da versão portuguesa da 

Psychological Well-Being Scale - 18 itens. A subescala de Crescimento Pessoal foi 

administrada no sentido de avaliar a percepção pessoal acerca do desenvolvimento, 

crescimento pessoal, interesse pelo aperfeiçoamento, e enriquecimento pessoal, bem como a 

abertura a novas experiências. Os itens negativos foram recodificados para que os escores 

mais elevados reflectissem uma elevada percepção de crescimento pessoal. Por sua vez, a 

subescala de Propósito/objectivos de Vida foi administrada com a finalidade de identificar os 

objectivos a atingir, aspirações e metas a alcançar, e o quão convictamente tais metas 

direccionam o comportamento e dão um sentido significativo à vida dos participantes. Um 

elevado propósito de vida reflecte-se em elevados escores.  

A escala de resposta de ambas as subescalas é de tipo Likert, de 1 a 6 (de “discordo 

completamente” a “concordo completamente”). 

A versão portuguesa de todas as subescalas da SPWB-18 itens, de Novo, et al. (1997), 

demonstrou valores de alfa de Cronbach de .37, quer para a subescala de Crescimento 

Pessoal, quer para a de Propósito/objectivos de vida (Fernandes, Vasconcelos-Raposo, & 

Teixeira, 2010), ao passo que, no presente estudo, os valores encontrados foram de .53 e .70, 

respectivamente. 

 

Procedimentos: Tradução da escala 

 

Após o consentimento pela autora para a tradução, e validação para Portugal, da 3D-

WS (Ardelt, 2003), foram seguidas as orientações da International Test Comission 

(Hambleton, 1994; Hambleton, Merenda, & Spielberger, 2005), para a tradução e adaptação 

de instrumentos psicométricos. Em conformidade com o método de traduções independentes 

(Gudmundsson, 2009), procedeu-se a duas traduções independentes e paralelas por dois 

investigadores do projecto. De acordo com as orientações documentadas na literatura, os 

tradutores qualificados são aqueles que apresentam fluência em língua portuguesa e língua 

inglesa, e/ou conhecimento especialista no conteúdo científico do constructo avaliado pela 

medida. Estas traduções foram posteriormente comparadas para avaliar seu grau de 

consistência. Após a discussão e resolução das inconsistências entre as traduções, foi criada 

uma versão única da escala.  



210  Raquel Sofia Arieira Gonçalves 

 

 

Gonçalves, R. S. A. (2017). Tradução e adaptação cultural de uma medida de avaliação da sabedoria: a 3D-WS-19. Revista 

Kairós - Gerontologia, 20(1), pp. 203-220. ISSNe 2176-901X. São Paulo (SP), Brasil: FACHS/NEPE/PEPGG/PUC-SP 

Um terceiro investigador da equipa, que cumpria os critérios de fluência em ambas as 

línguas, e de conhecimento especialista no domínio, comparou a versão final da tradução com 

a versão original da escala, e discutiu sugestões de melhoria e alterações com os dois 

tradutores iniciais da versão portuguesa.  

Finalmente, esta versão foi discutida em grupo por investigadores na área da 

sabedoria, envelhecimento e psicologia do desenvolvimento, a fim de gerar consenso sobre as 

alterações necessárias para alcançar a versão final da escala em língua portuguesa, 

posteriormente administrada aos participantes.  

 

Procedimentos estatísticos 

 

Foram conduzidas uma série de análises fatoriais confirmatórias, a fim de examinar a 

validade de constructo da versão portuguesa da 3D-WS. O método de estimação utilizado foi 

o de máxima verosimilhança.  

A qualidade do ajustamento da estrutura fatorial foi avaliada pelos seguintes 

indicadores: o teste do chi-quadrado, (χ
2
) de ajustamento, o Turkey-Lewis index (TLI), o 

comparative fit index (CFI), e o root-mean-square error of approximation (RMSEA) com um 

intervalo de confiança de 90%.  

Uma estatística χ
2 

de ajustamento não significativa, valores no TLI e CFI superiores a 

.90, e um valor de RMSEA inferior a .08 são indicadores de um bom ajuste do modelo fatorial 

testado aos dados (Bollen, & Long, 1993).  

No entanto, a estatística χ
2
 não foi considerada como um dos principais indicadores de 

ajustamento do modelo, dado que a sua não significância é afectada pela dimensão amostral 

(Hu, & Bentler, 1999; Kline, 2010). 

A fiabilidade da escala foi avaliada através da análise da consistência interna, medida 

pelo alfa de Cronbach (α) e pela correlação corrigida item-total da escala.  

A validade convergente entre a 3D-WS e as subescalas de Crescimento Pessoal e 

Propósito/Objectivos de Vida da PWBS (Ryff, & Keyes, 1995) foi aferida através de análises 

de correlação Pearson.  

Correlações positivas moderadas a elevadas e significativas entre as subescalas e total 

da 3D-WS são indicativas de validade convergente.  
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Resultados 

 

A sensibilidade dos itens foi analisada através da distribuição das frequências de 

resposta aos itens da 3D-WS.  

À excepção do item B5, esta análise demonstrou que todas as categorias de resposta 

estavam representadas em todos os itens da 3D-WS, evidenciando-se sensibilidade na 

distinção dos participantes.  

O referido item, em conformidade com as recomendações de Kline (2010), foi 

eliminado nas análises subsequentes. No sentido de analisar a validade de constructo, foi 

testado o modelo de três fatores, proposto pela versão americana da 3D-WS.  

Os indicadores da qualidade do ajustamento demonstraram que este modelo 

apresentava um desadequado ajustamento aos dados, χ
2
 (626) = 2591.5, p < .001, TLI = .35, 

CFI = .39, RMSEA = .10.  

Assim, as saturações dos itens nos fatores correspondentes variaram entre .18 e .65 na 

dimensão cognitiva, entre .09 e .70 na dimensão reflexiva, e entre .08 e .53 na dimensão 

afetiva.  

Por seu lado, as correlações entre os três fatores foram significativas (p < .001), mais 

especificamente de .67 entre a dimensão cognitiva e reflexiva, .80 entre a dimensão cognitiva 

e afetiva, e .67 entre a dimensão reflexiva e afetiva. O ‘fraco’ ajustamento dos dados traduz 

que o modelo testado não é apropriado para explicar a matriz correlacional dos itens nesta 

amostra (Marôco, 2010).  

Por conseguinte, procedeu-se à re-especificação do modelo fatorial. Para o efeito, 

procedeu-se, primeiramente, à eliminação dos itens, cuja saturação fosse inferior a .30 (Kline, 

2010), a fim de reavaliar a qualidade do ajustamento do modelo.  
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Figura 1. Estrutura fatorial da 3D-WS-19 

Figura 1: Estrutura fatorial da 3D-WS-19 
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Nesse sentido, foram eliminados: um item na dimensão cognitiva, quatro itens da 

dimensão reflexiva, e cinco itens da dimensão afetiva. Apesar da eliminação destes dez itens, 

o modelo fatorial revelou níveis desadequados de ajustamento, χ
2
 (296) = 657.8, p < .001, TLI 

= .75, CFI = .77, RMSEA = .06.   

Posteriormente, procedeu-se à análise dos índices de modificação (IM) desta última 

estrutura fatorial testada. Procedeu-se à eliminação dos itens, cuja adição de uma nova 

trajectória à outra dimensão latente foi estimada pelos IM, como forma de melhorar o 

ajustamento do modelo. Assim, foram eliminados nove itens (A5; A6; A11; A13; B12; B13; 

B16; B19; B24).  

De seguida, avaliada a qualidade do ajustamento deste novo modelo fatorial; os 

índices de qualidade do modelo revelaram um bom ajustamento do modelo aos dados χ
2
, CFI 

= .93, TLI = .91, RMSEA = .04.  

Na Figura 1, apresenta-se a organização final dos itens por dimensões, a saturação dos 

itens, e as intercorrelações entre as dimensões cognitiva, reflexiva e afetiva. As análises 

subsequentes de fiabilidade e validade convergente foram baseadas nesta solução fatorial que 

passará a ser designada por 3D-WS-19. 

No que diz respeito à fiabilidade da medida, calculou-se a consistência interna da 3D-

WS-19 através do alfa de Cronbach, tendo sido obtidos valores de .73, .74 e .60, para as 

subescalas cognitiva, reflexiva e afetiva, respectivamente, e .83 para a 3D-WS-19 total 

(Tabela 1). 

Foi também calculado o valor da correlação de cada item com o total da sua respectiva 

subescala, concluindo-se que todos os itens se encontram correlacionados com o total 

(variando entre . 24 e .62).  

Em relação à validade convergente, foram encontradas correlações positivas, 

significativas e moderadas entre as subescalas, o total da 3D-WS-19 e as subescalas de 

Crescimento Pessoal e Propósito/objectivos de Vida da SPWB (Tabela 2). 

 

Figura 1 - Estrutura fatorial da 3D-WS-19 
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Tabela 1 

 

Valores de consistência interna das Subescalas Cognitiva, Reflexiva e Afetiva da 3D-WS na versão 

original e da 3D-WS-19 na versão portuguesa 

 

Escalas 

alfa de Cronbach 

(versão original) 
alfa de Cronbach 

(versão portuguesa) 
Teste Re-teste 

Subescala Cognitiva .78 .85 .73 

Subescala Reflexiva .75 .71 .74 

Subescala Afetiva .74 .72 .60 

3D-WS-19 -- -- .83 

 

 

Tabela 2 

Descrição das Escalas de medida e respetivas correlações  

 M DP Amplitude 1. 2. 3. 4. 5. 6. 

 

Sabedoria  
         

1. 3D-WS-19 

Subescala Cognitiva 
23.09 4.88 11 - 35 --      

2. 3D-WS-19 

Subescala Reflexiva 
16.11 3.98 5 - 25 .508* --     

3. 3D-WS-19 

Subescala Afetiva 
21.37 3.59 10 - 29 .509* .445* --    

4. 3D-WS-19 total 60.58 10.16 35 - 85 .861* .795* .774* --   

 

Bem-estar 

Psicológico 

         

5. SPWB Subescala 

crescimento pessoal 
14.41 2.53 5 - 18 .389* .506* .445* .543* --  

6. SPWB Subescala 

propósito/objetivos de 

vida 

13.99 3.06 4 - 18 .349* .447* .441* .489* .636* -- 

Nota. r ≥ .16 p < .001  

          r ≤ .15 p > n.s. 

 

  

 

Discussão 

 

Sendo propósito deste estudo, avaliar as propriedades psicométricas da versão 

portuguesa da 3D-WS, as análises efectuadas conduziram à validação de uma medida válida e 

fiável, a 3D-WS-19.  
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Após ter sido testada a sensibilidade dos itens da 3D-WS, e verificado que, na 

distribuição das frequências de resposta, apenas a categoria de resposta (‘Totalmente 

verdadeiro’) do item B5 (‘Tento sempre ter em conta todos os lados de um problema’) não foi 

assinalada por nenhum participante, optou-se por eliminar o mesmo das análises seguintes 

(Field, 2009).  

Apesar do trabalho rigoroso de tradução e adaptação da escala, uma das razões mais 

plausíveis da não sensibilidade do item B5 pode ser o facto de ser desajustado da 

compreensão da população em estudo. Nessa linha e, no sentido da clarificação dos itens, 

sugere-se o recurso a outros procedimentos, tais como a reflexão falada dos itens em pequeno 

grupo (Almeida, & Freire, 2003). 

O passo seguinte deste estudo consistiu na análise da estrutura fatorial da escala 

através do modelo de três fatores proposto pela versão americana da 3D-WS.  

Numa primeira fase, os indicadores da qualidade do ajustamento demonstraram que 

este modelo apresentava um desadequado ajustamento aos dados. Consequentemente, 

procedeu-se à respecificação do modelo fatorial pela eliminação dos itens, cuja saturação foi 

inferior a .30 (um item na dimensão cognitiva, quatro itens da dimensão reflexiva, e cinco 

itens da dimensão afetiva (Kline, 2010). Todavia, o modelo fatorial revelou ainda níveis 

desadequados de ajustamento, pelo que se procedeu à análise dos índices de modificação 

(IM). Após uma observação atenta das propostas de adição de trajectórias entre itens e outras 

dimensões latentes fornecidas pelos IM, foi metodologicamente decidido eliminar os itens 

cuja adição de uma nova trajectória a outra dimensão latente foi estimada pelos IM como 

forma de melhorar o ajustamento do modelo.  

Os índices de qualidade do novo modelo fatorial revelaram um bom ajustamento do 

modelo aos dados, resultando desta solução fatorial a 3D-WS-19. Por conseguinte, as 

saturações dos itens em cada um dos três fatores da 3D-WS-19 mostraram-se adequadas. Por 

seu lado, as correlações entre os três fatores foram significativas, mais especificamente de .66 

entre a dimensão cognitiva e reflexiva, .77 entre a dimensão cognitiva e afetiva e .65 entre a 

dimensão reflexiva e afetiva. Tendo em conta estas elevadas inter-correlações entre os fatores, 

considera-se que investigação futura deverá testar modelos fatoriais alternativos, uma vez que 

tais valores podem indiciar um constructo uni-dimensional ou a existência de fatores latentes 

de segunda ordem (Kline, 2010). 

No que diz respeito à fiabilidade, os valores de alfa de Cronbach obtidos para as 

subescalas e total da 3D-WS-19 foram adequados, aproximando-se globalmente dos valores 

de consistência interna encontrados na versão americana (Ardelt, 2003).  
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Todavia, deve referir-se que o valor de consistência interna da subescala afetiva é um 

pouco mais baixo, mas, ainda assim, considerado aceitável (Almeida, & Freire, 2003).  

Na mesma linha, os valores da correlação de cada item com o total da sua respectiva 

subescala demonstraram que a solução fatorial é parcimoniosa, dado que globalmente, os 

níveis de consistência interna das subescalas não aumentariam com a eliminação de itens 

individuais, com a excepção do item A7 da subescala cognitiva que, com a sua eliminação, o 

alfa de Cronbach seria de .78. No entanto, foi decidida a manutenção do item na subescala por 

razões teóricas. Assim sendo, as análises demonstram que a 3D-WS-19 é uma medida válida e 

fiável da variável latente sabedoria. 

Em relação à validade convergente, verificaram-se, tal como esperado, correlações 

positivas, significativas e moderadas entre as subescalas, o total da 3D-WS-19 e a subescala 

de Propósito/Objectivos de Vida da SPWB-18 itens e entre as subescalas, o total 3D-WS-19 e 

a subescala de Crescimento Pessoal da SPWB-18 itens. Estes resultados são compatíveis com 

os obtidos por Ardelt (2011), na medida em que as três subescalas da 3D-WS e a escala total 

estavam positivamente correlacionadas com todas as subescalas da SPWB (Ryff, 1989), 

variando os valores entre .25 e .52. Curiosamente, as correlações entre a 3D-WS-19, o 

Crescimento Pessoal e Propósito/Objectivos de Vida da SPWB-18 itens são maiores do que as 

correlações entre as três dimensões de sabedoria e respectivas subescalas, o que sugere que 

características cognitivas, reflexivas e afetivas de personalidade tendem a resultar em 

associações mais fortes com estes fatores, do que com qualquer uma das dimensões de 

sabedoria individualmente. 

De salientar, no entanto, que a 3D-WS já tinha sido utilizada numa amostra portuguesa 

por Alves (2011), muito embora a estrutura fatorial original não tenha sido confirmada. Mais 

especificamente, na análise psicométrica do instrumento e, após várias tentativas de soluções 

fatoriais, os resultados obtidos não permitiram encontrar uma estrutura fatorial consistente, 

concluindo, portanto, uma desadequação da escala para a população portuguesa.  

Na mesma linha, Taylor, Bates, e Webster (2011), num estudo com população 

australiana, verificaram que a 3D-WS não reproduzia a estrutura fatorial hipotetizada por 

Ardelt (2003), sendo que muitos dos itens originais saturavam em outro fator e 15 dos 39 

itens (38.4%) não saturavam em nenhum dos três fatores.  

Para além disso, a associação positiva com uma medida de desejabilidade social 

(BIRD, Paulhus, 1984) sugere que alguns dos itens da 3D-WS podem sofrer de algum viés 

nas respostas.  
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De facto, e ao contrário de outros instrumentos de medida do mesmo constructo (e.g. 

Self-Assessed Wisdom Scale, SAWS; Webster, 2003), a 3D-WS não foi inicialmente 

construída utilizando técnicas analíticas fatoriais. 

De uma forma geral, medir a sabedoria através de questionários auto-administrados 

não é uma tarefa fácil e muito menos consensual. Todavia, considerando-se os resultados 

obtidos com a versão portuguesa da 3D-WS, as características psicométricas obtidas sugerem 

que esta versão reduzida, a 3D-WS-19, permite avaliar o constructo para a qual foi construída. 

Acreditamos, portanto, que a 3D-WS-19 seja capaz de avaliar de forma válida a 

população adulta portuguesa (jovens, adultos meia-idade e idosos), sobretudo numa ótica de 

rastreio (screening) das características associadas à sabedoria, podendo revelar-se útil na 

identificação e auscultação dos indivíduos com uma experiência de vida significativa que 

possa contribuir para esclarecer e orientar as restantes gerações. 
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